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Orgulhai-vos de pertencer 
ao Exército Brasileiro
Cel R/1 Denis de Miranda

“O Exército Brasileiro é uma instituição em 
constante evolução; preserva os mais fortes 

sentimentos de orgulho por seu País e de amor 
por sua gente; e existe para defender a Pátria!”

O Exército Brasileiro EB20-MF-10.101
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“
Orgulhai-vos de 

pertencer a um Exército 
de verdadeiros soldados 
profissionais, austeros 

e sóbrios, desprendidos, 
abnegados e tenazes, 
um Exército voltado, 
por inteiro, para sua 

destinação profissional.

”
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O amor ao Exército destacado pelo General Octávio Costa está 

ligado a um dos seis valores militares que é a fé na missão do Exér-
cito. Esse valor militar deve ser entendido como amar o Exército 
Brasileiro e nasce a partir da crença inabalável na missão da Força. 

Naquele ano de 1982, quando foi proferida a aula inaugural 
aos cadetes, vigia como destinação do Exército o texto da Consti-
tuição Federal de 1967, que se resumia em defender a Pátria e a 
garantir os Poderes constituídos, a lei e a ordem.  A missão base 
de defesa da Pátria foi mantida com a promulgação da nova carta 
de 1988 e foi expandida com Leis Complementares, no sentido de 
que o Exército passou a apoiar a política externa do país e cum-
prir ações subsidiárias. Se já era motivo suficiente de orgulho a 
missão de defesa da Pátria (braço forte), as novas atribuições ao 
Exército estreitaram os laços com a sociedade brasileira nas ações 
subsidiárias (mão amiga) e as missões internacionais ampliaram 
as ligações com outros países de forma efetiva. 

Podemos nos orgulhar de pertencer a um Exército conhecido e 
respeitado por seu povo e por outras nações com as quais passamos 
a conviver nas diversas missões de paz e exercícios conjuntos e 
combinados que foram intensificados após a década de 1990.  

O segundo valor militar que percebemos nas palavras do Ge-
neral aos cadetes é o do amor à profissão, que pode ser sintetizado 
como o amor que cada membro da família militar deve guardar no 
peito e externar pela instituição. Quem ama vibra com as coisas 
do Exército, quer seja no canto das canções militares, nas compe-
tições de ordem unida, nos desfiles, ao ver a bandeira do Brasil ser 
hasteada ou nas missões operacionais quando o espírito carrega 
o corpo cansado na prossecução do objetivo. Quem ama o que faz 
está sempre satisfeito, influencia e lidera os demais.  

O amor ao Exército, que passa pela fé na missão, conduz di-
retamente à defesa da Pátria. Servir à Pátria e o amor incon-
dicional do militar por ela é o que define outro dos seis valores 
militares, o patriotismo.
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“
Orgulhai-vos de pertencer a um Exército que cumpre 

vitoriosamente a sua destinação constitucional.

”

Orgulhai-vos! Sim: orgulhai-vos! Há razões sobradas para sen-
tirmos salutar orgulho de pertencer ao Exército Brasileiro, o Exér-
cito de Caxias, pois faz parte de nossa humanidade nutrir sen-
timento de prazer ou satisfação por algo ou alguém. Como seres 
sociais, necessitamos de pertencer a um grupo desde o nascimento. 
Portanto, somos plurais desde o início, tendo em nossos DNA as 
marcas dos dois genitores unidas. 

Estamos falando do pertencimento que se inicia na família e se 
expande para grupos maiores como o da família militar e a socie-
dade brasileira. É justamente esse sentimento de pertencimento 
ao grupo de pessoas que compartilham vínculos afetivos, culturais, 
valores, origens, terras, língua, história... que conforma uma Pá-
tria. Da Pátria viemos e servi-la é motivo de honra e orgulho. No 
Exército temos oportunidade de exercer diuturnamente o nobre 
serviço à Pátria, quer seja no preparo ou no emprego, nas ações de 
defesa, como vetor de segurança e de coesão nacional, paz e harmo-
nia social, para projetar poder apoiando a inserção internacional 
do país, sempre com o fim de assegurar elevado nível de prontidão. 

A visão límpida do Gen Octávio Costa e a certeza que compar-
tilhou acerca do orgulho que podemos e devemos nutrir para com 
o Exército permanece válida hoje e é certo que valerá para as fu-
turas gerações militares. É o orgulho de pertencer a um Exército 
vitorioso e cuja missão é servir à Pátria Brasil.
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